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Prefeitura aluga 
sede para templo 
evangélico, por 
R$ 150 por mês, 
e divide opiniões 
dos moradores. 
Discussão pode 
parar na 
Administração 

nade Brasília 

A prefeitura da Granja do 
Torto e a Sara Nossa Terra 
dividem o mesmo prédio: 
solução para a falta de 
dinheiro foi alugar o salão, 
que tem capacidade para 
TO pesSoas, para a 
realização de cultos diários 

iscor 

Criada em 1992 
A Sara Nossa Terra foi 

criada pelo bispo e atual 
secretário de Trabalho, Robson 
Rodovalho, e por sua esposa, 
Maria Lúcia, em 1992. Seus 
fundadores escolheram esse 
nome porque acreditam que a 
Terra está ferida pelas 
desigualdades sociais, pela 
miséria, fome e corrupção. 
Hoje são 550 Igrejas 
espalhadas por todo o país e 
até fora dele. 

Mande sua sugestão.de reportagem para 
cidades.df@diariosassociados.com.br  
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O prefeito Marcelo Oliveira afirma ter consultado o conselho comunitário antes de fechar o contrato com a igreja 

» RAPHAEL VELEDA 

presença de uma igreja 
provoca uma acalorada 
discussão entre os mora- 
dores da pacata Granja 

do Torto. A instalação do templo 
evangélico da 
na sede da pre altura comunitá-
ria local é a razão da disputa. Um 
grupo reclama que o uso da área 
comum para a prática de ativida-

[-das religiosas estaria impedindo 
a realização de eventos para a co-
munidade. O prefeito rebate di-
zendo não ter condições finan-
ceiras de manter a prefeitura sem 
›,a parceria —que rende R$ 150 
4aor mês em aluguel. As partes 
planejam uma reunião para dis-
cutir o tema, que pode parar na 
Administração de Brasilia. 

Os contrários à presença do 
templo já reuniram mais de 300 
nomes em um abaixo-assinado 
que será enviado à administrado-
ra Ivelise Longhi se a polêmica 
não for resolvida localmente. 
"Não abrimos mão da rescisão do 
contrato com a igreja. Esse espa-
ço não é destinado a atividades 
religiosas", aponta a servidora 
pública Oneide Rocha, 50 anos. 
"O Marcelo (Marcelo Oliveira dos 
Santos, prefeito comunitário des- • :,,de janeiro deste ano) vive anun- 

:ciando tudo o que ele faz no carro 
som. Isso, ele não anunciou. 

"Foi tudo feito escondido", acres-
centa a dona de casa Beltisa Alves 
Rodrigues França, 58. 

Marcelo, 29, ataca para se de-
fender. "É uma perseguição des-
sas pessoas. E uma perseguição 
religiosa. Todo mundo que está 
contra faz parte da paróquia, da 
Igreja Católica', acusa ele. "Nosso 
estatuto prevê a realização de 
parcerias corno essa. Sem o alu- 

guiei, não conseguimos nos man-
ter. Já tirei dinheiro do bolso 
mais de uma vez", emenda ele. O 
Contrato de aluguel foi fechado 
há um mês, prevendo o paga-
mento de R$ 500 mensais pelo 
salão que comporta até 70 pes-
soas. "Mas eles fizeram uma  re- 
forma em uma peça e vão des-
contar os custos. Por isso, vamos 
receber R$ 150", informa o pre-
feito comunitário. 

Ele garante que consultou o 
conselho comunitário da prefei-
tura, formado por 35 represen-
tantes. "Não houve tempo hábil 
para fazer uma reunião, mas en-
trei em contato com todos e, sa-
bendo da situação, 80% concor-
daram", garante. "Eu conheço  

três conselheiros aqui nessa rua 
e eles nem ficaram sabendo. 
Além de não concordarem", ga-
rante Beltisa, que mora ria mes-
ma rua da prefeitura. "É um es-
paço que foi construído pela co-
munidade e pertence a ela', ava-
lia a dona de casa. 

Horários 
Os cultos da Sara Nossa Terra 

acontecem terça, quinta e do-
mingo, das 17h às 22h. Aos sába 
dos, começam às 17h, mas Só 
acabam à meia-noite. Ainda as-
sim, de acordo com Marcelo, as 
atividades da prefeitura não fo-
ram prejudicadas. "Nada do que 
fazemos aqui teve que acabar ou 

Com jeito 
de interior 

A comunidade criada em 1958 
para abrigar construtores da nova 
capital ainda mantém um jeito 
de interior, apesar de fazer parte 
da Região Administrativa 1, o Pla-
no Piloto. Cerca de seis mil pessoas 
vivem em casas simples em volta 
do Parque deExposições, que abri-
ga a tradicional Exposição Agro-
pecuária de Brasília há 16 anos. A 
comunidade conta ainda com 
um vizinho ilustre, já que lá está 
localizada a Residência Oficial da 
Granja do Torto, urna das casas do 
presidente da República. Lula cos-
tuma usar o local para passar os 
fins de semana e oferecer disputa-
dos churrascos. 

mudar de horário. No sábado, te-
mos a feira de artesanato de ma-
nhã e dança de salão das 14h às 
16h", informa. 

"Tínhamos aula de capoeira 
também, mas a pessoa da comu-
nidade que dava aulas resolveu 
desistir, depois de cinco meses, 
porque só tinha três pessoas na 
turma", aponta o prefeito. "O fato 
é que preciso alugar o salão para 
manter a prefeitura. Já tentei duas 
vezes liberar para festas de jovens, 
mas tivemos muitos problemas 
com drogas. Com  a igreja, coisas 
assim não acontecem", defende. 

Os opositores de Marcelo pen-
sam diferente. "Esse local sempre 
serviu para pequenos eventos. 
Festas de aniversários, batizados  

e até velórios. Com  a igreja fun-
cionando nesses horários e dias, 
acaba a possibilidade desses en-
contros acontecerem", opina $el-
tisa, que rebate ainda a acusação 
de perseguição. "Não e porque é 
uma igreja evangélica. O proble-
ma é a forma como foi feitco 
contrato. A prefeitura deveria 
alugar o espaço apenas para 
eventos, não para uma atividade 
que afasta o espaço da comuni-
dade", diz. "Podia ser qualquer 
entidade que esta seria a nossa 
posição. E não é uma crítica à 
gestão do Marcelo, que estou 
achando boa. Ele defende bem os 
interesses da comunidade", com-
plementa Oneide. "Além disso, os 
R$ 500 que ele está cobrando são 
irreais. Está muito barato", afir-
ma, ainda. 

Entendimento 
O prefeito comunitário, que,' é 

evangélico, mas frequenta a igr9- 
ja Assembleia de Deus, ainda 
procura um entendimento. "Que-
ro fazer uma reunião com os con-
selheiros é a comunidade para 
explicar a situação", conclui. 

Nas ruas da Granja do Torto, o 
assunto divide opiniões. O pe-
cheiro Marconde Aguiar Silva, 40 
anos, acha que a igreja deveir 
para outro lugar. "A prefeitura é 
um lugar para todos os morado-
res e não acho que uma ativida-
de evangélica deva ter lugar Ia. 
Além disso, tem culto nos dias 
que tinha festas para a comuni-
dade", reclama. O tratorista Má-
rio Gomes, 46, amigo de Mar-
conde, tem outra opinião. "É 
uma coisa de Deus que está 
acontecendo lá dentro e não se 
pode querer despejar Deus. Igre-
ja nunca é demais", opina. 

Sara Nossa Terra 
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